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No passado domingo, dia 24 de maio, a Paróquia 
de São Tomé de Lamas celebrou, na Missa de Pen-
tecostes, o jubileu dos 50 anos da chegada das Ir-
mãs à nossa comunidade, agradecendo a Deus os 
35 anos em que estiveram ao serviço de todos. 

A celebração contou com a presidência do Car-
deal D. Manuel Clemente e com a presença de vá-
rias Irmãs que passaram pela nossa paróquia ao 
longo destes anos, tornando este momento ainda 
mais especial e cheio de significado. 

Após a Eucaristia, no salão paroquial, tivemos a 
oportunidade de partilhar o almoço, conviver, re-
cordar os bons momentos vividos na presença das 
Irmãs entre nós e testemunhar os frutos da sua de-
dicação, entrega e missão na nossa comunidade. 

A todas as Irmãs, o nosso sincero e profundo agra-
decimento por tudo aquilo que semearam em São 
Tomé de Lamas. Que Deus continue a abençoar a 
sua vocação e missão. 

Jovens Mundojunto

Jubileu · 50 anos da chegada das Irmãs à Paróquia de S. Tomé de Lamas
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Peregrinação a Pé Nazaré-Fátima

De 29 a 31 de maio, um grupo de cerca de 30 peregrinos, 

entre jovens, irmãs e noviças, realizou uma peregrinação 

a pé desde a Nazaré até ao Santuário de Fátima.

Foram três dias marcados pela oração, pela entreajuda e 

pela alegria da caminhada. Ao longo do percurso, os jo-

vens tiveram oportunidade de aprofundar a sua fé, forta-

lecer os laços de fraternidade e confiar a Nossa Senhora 

as suas intenções e as das suas famílias e comunidades.

A chegada a Fátima constituiu um momento de grande 

emoção e gratidão, coroando esta experiência com a 

participação na missa das 11h no recinto do Santuário. 

Damos graças a Deus pelos frutos espirituais destes dias, a 

peregrinação continua agora no dia a dia de cada jovem. 

Deixamos dois pequenos testemunhos de três jovens. 

A peregrinação da Nazaré a Fátima foi muito 
mais do que uma caminhada. Entre o cansaço, 
a dor e a superação, encontrei momentos de 
profunda oração e reflexão. Cada passo foi uma 
entrega, cada dificuldade uma prova de fé.

Ao chegar ao Santuário de Fátima, senti uma 
paz difícil de explicar e uma enorme gratidão 
no coração. Regressei mais forte, com a fé 
renovada e a certeza de que, mesmo nos 
caminhos mais difíceis, nunca caminhamos 
sozinhos.

Mafalda, 16 anos, Paróquia da Encarnação

Para mim, peregrinar é caminhar para um 
encontro, sabendo que o próprio caminho já é 
encontro... Encontro comigo, encontro com os 
outros, que caminham comigo, e encontro com 
Aquele que, primeiramente, me chamou para 
caminhar.

Neste fim de semana, caminhámos 
acompanhados da história "O Cavaleiro da 
Armadura Enferrujada" e, a partir dela, 
pudemos reconhecer as nossas armaduras, 
pensar as nossas relações, acolher o silêncio e 
diferenciar entre necessidade e amor. Fizemos 
caminho com os pés e com o coração.

Foi, para mim, significativo perceber a 
importância de caminhar não só lado a 
lado, mas com o mesmo fim e com vontade 
de chegar em conjunto; entender a maneira 
como as armaduras nos afastam e como, 
antagonicamente, a fragilidade nos aproxima 
e compreender como amar de maneira livre 
nas relações depende não do que a relação nos 
dá, mas de sabermos que o nosso valor vem de 
sermos filhos e filhas muito amados de Deus.

Foi um caminho bonito, que me permitiu, no  
cansaço, descansar no Senhor.

Mariana, 24 anos, Paróquia de Queijas 
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Para mim a peregrinação foi muito especial. 
Consegui ver Jesus em pequenas coisas e acho 
que é isso que gosto nas peregrinações. Faz me 
lembrar que Ele está lá sempre, seja por meio de 
uma pessoa, por uma paragem, por uma reta. 

Depois desta peregrinação saí mais feliz e com 
mais esperança que sou capaz de muitas coisas 
que acho que não sou capaz de fazer. 

Tanto nesta peregrinação como na outra do ano 
passado fui a pensar que não conseguiria fazer 
os quilómetros todos a andar, e nas duas, saí 
muito melhor do pensava que sairia. 

Isto pra dizer que, se eu penso isso fisicamente 
e consigo, se calhar só não consigo 
espiritualmente porque nunca me dou a 
oportunidade de tentar. 

Depois desta peregrinação saio mais motivada 
e a perceber que para conseguir é preciso tentar 
primeiro.

Marta, 16 anos, Paróquia de Queijas 

Quando a fé se aprofunda e se vive em grupo 

A fé está sempre em crescimento. Não tem férias 
nem lugar específico. Porém, há tempos que são 
mais propícios à formação, sobretudo na adoles-
cência e na juventude. Vem isto a propósito de um 
grupo de catecúmenos do Entroncamento, que se 
prepara para receber os Sacramentos da iniciação 
cristã, acompanhados pela irmã Arminda e outro 
grupo que, ao longo de 10 anos, vem fazendo a sua 
caminhada cristã com a catequista Carla Ludovino, 
e se deslocaram a Fátima, no passado dia nove de 
maio, para fazer um dia de retiro, a fim de se prepa-
rarem, mais profundamente, para receber o Sacra-
mento do Crisma ou Confirmação.

Para orientar este tempo, de maior intimidade com 
o Senhor Jesus, foi convidada a Irmã Inês Vascon-
celos, que, com todo o seu dinamismo apostólico e 
criatividade, criou nos trinta dois participantes, um 
ambiente de grande intimidade com o Senhor, leva-
dos pela mão de Maria.

O acolhimento personalizado, a oração da manhã 
e a preparação e recitação do Rosário, pelos cate-
quizandos, na Capelinha das Aparições, assim como 
a participação na Eucaristia, foram pontos altos do 
encontro. Todavia, a reflexão sobre a graça e a bele-
za dos Sacramentos da iniciação, e os gestos que os 

acompanharam, foram muito significativos na interio-
rização e vivência dos jovens. De realçar, também, a 
amizade que se criou entre os dois grupos, tendo em 
conta que não se conheciam entre si.

Estão de parabéns os jovens participantes e a irmã 
Inês que, com a sua oração e o jeito apaixonado 
de falar de Jesus, tornaram possível, uma vivência 
inesquecível e que atingirá o seu auge, no dia trin-
ta de maio, dia em que receberão os Sacramentos 
acima referidos.

Entroncamento, 14 de maio de 2026	 
As Catequistas: Carla Ludovino e Irmã Arminda

... a Irmã Inês Vasconcelos, 
que, com todo o seu 
dinamismo apostólico e 
criatividade, criou nos 
trinta dois participantes, 
um ambiente de grande 
intimidade com o Senhor, 
levados pela mão de Maria.
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Coro Infantil Luíza Andaluz, Luanda

No dia 10 de março, o pároco, Padre Álvaro, oficializou a 

criação do Coro Infantil Luíza Andaluz, dinamizado pela Ir. 

Janete e membros da Família Andaluz. O coro é constituí-

do por 70 crianças com idades compreendidas entre os 4 

e os 13 anos, que pertencem à Escola Nossa Senhora de 

Fátima, onde as irmãs desenvolvem a sua missão educa-

tiva, e crianças pertencem ao Centro Nossa Senhora de 

Fátima, mas frequentam outras escolas.

O grupo realiza encontros de formação sobre a vida e o 

legado de Luíza Andaluz além dos ensaios para a anima-

ção das celebrações dominicais.

No dia 31 de maio, o Coro Infantil Luíza Andaluz realizou 

a sua estreia oficial, animando a celebração da Santa 

Missa. Foi um momento de grande alegria para toda a 

comunidade. 

Ir. Janete 

Retiro para as crianças da primeira comunhão

No passado dia 25 de abril, as irmãs Perpétua e 
Odete, tiveram a grande graça de orientar uma tar-
de de "retiro" para as crianças de Santarém – das 
paróquias do padre Francisco Ruivo – que se prepa-
ravam para a primeira comunhão.

Primeiro momento	  
O início deste encontro teve lugar na nossa casa 
Madre Luiza Andaluz e participaram cerca de 70 
crianças acompanhadas pelos seus catequistas.

O Senhor proporcionou-nos um dia muito agradá-
vel, sem chuva, mas com sol, o que permitiu acolher 
as crianças no nosso pátio, fazer a apresentação, 
receber o "livre passe", cantar alguns cânticos com 
gestos e realizar o trabalho de grupos.
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Destacamos alguns momentos especiais:

• A dinâmica de apresentação;

• Uma catequese especial, na nossa capela com o 
tema "somos a casa de Deus" onde aprofundámos 
alguns dos elementos de uma Igreja, a nossa impli-
cação na vida da mesma, os sacramentos, princi-
palmente a Eucaristia, etc.  

• Trabalhos de grupo;

Segundo momento

• Adoração eucarística, na igreja do Santíssimo Mi-
lagre, presidida pelo Sr. Padre Francisco e orientada 
por nós, tornou-se um momento único e admirável, 
pelo silêncio feito pelas crianças, pela sua partici-
pação responsável e feliz. 

Terceiro momento

De seguida fomos até á paróquia de São Nicolau, 
onde tivemos a merenda que estava preparada 
por um grupo de senhoras da paróquia. Houve tem-
po de descontração de jogos, tempo livre. 

A tarde terminou com a celebração eucarística, 
muito participada por crianças, jovens e famílias.

As crianças, assim como os catequistas, manifesta-
ram muita alegria e gratidão por este dia.

Connosco colaboraram alguns catequistas, tanto 
na preparação prévia, como no dia, sobretudo nos 
trabalhos de grupos.

Damos graças a Deus pela missão que nos confia, 
por estas crianças a crescer, seus pais e catequistas. 

As Irmãs Perpétua e Odete
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Crónica da missão na diocese de Tete  

Partida para a missão  
em Tete

As Irmãs Leta e Naiuca partiram 
da Arquidiocese de Maputo, en-
quanto a Irmã Fátima saiu da 
Arquidiocese de Nampula, onde 
foi acompanhar e participar na 
Missa de Ação de Graças pela 
consagração da Irmã Josefina 
em Mecuburi.

Depois de longos quilómetros per-
corridos, as Irmãs encontraram-se 
em Chimoio e seguirão rumo à 
Diocese de Tete, distrito de Angó-
nia. Ao todo, são quase 1000 km 
de viagem, num caminho longo, 
exigente e marcado pelos muitos 
desafios da estrada.

As Irmãs partilham connosco: 
"Bom dia. Estamos a postos para 
dar início à nossa linda e desa-
fiante missão pelas terras de An-
gónia, na província de Tete.

O primeiro grande desafio reside 
no caminho, longo e cheio de 
‘acidentes’ (buracos). Até onde 
sabemos devemos chegar ao fi-
nal da manhã de amanhã.

Rezemos juntas por esta missão, 
rezemos pelo desafio da missão."

O autocarro seguia embalado
A noite caiu devagar sobre a es-
trada longa de Moçambique, en-
quanto o autocarro seguia em-

balado. Com a graça de Deus, 
chegámos à nossa primeira pa-
ragem: Chimoio. 

Entre o cansaço da viagem e a se-
renidade de quem sabe que está 
no caminho certo, encontrámos 
repouso para algumas horas. Ama-
nhã, ou melhor, dentro de poucas 
horas, pelas cinco da manhã, vol-
taríamos à estrada, levando con-
nosco o mesmo entusiasmo silen-
cioso de quem parte para servir.

A madrugada trouxe consigo 
aquele instante especial que só 
as viagens em missão conhe-
cem. Eram 2h40 quando nós, as 
mais novas, demos o nosso ale-
gre "hoyo-hoyo" (boas vindas) à 
Irmã Fátima. Pequeno gesto, mas 
cheio de carinho, capaz de acor-
dar sorrisos mesmo no meio do 
sono interrompido. A equipa da 
missão estava finalmente reuni-
da, ali, a partir de Chimoio. E ha-
via algo que nos animava: dali 
em diante seguiríamos juntas, de 
Chimoio até Tete, e de Tete até ao 
distrito de Angónia.

Enquanto o mundo ainda dor-
mia, sentimos já a força das vos-
sas orações que nos acompa-
nham. Há viagens que se fazem 
com malas e mantimentos; esta 
faz-se sobretudo com fé e con-
fiança nas vossas orações. Bem 
hajam por isso.

Pouco depois, apesar de um pe-
queno atraso, retomámos o ca-
minho. Sob o céu estrelado que 
parecia cobrir o nosso autocar-
ro como um manto silencioso, 
deixámos para trás a cidade de 
Chimoio e avançámos mais pro-
fundamente pela província de 
Manica. A paisagem começou 
lentamente a transformar-se. As 
montanhas surgiam no horizon-
te, escuras ainda, desenhadas 
apenas pela luz tímida da ma-
drugada.

Dentro do autocarro havia silên-
cio, conversas baixas e nós vimos 
o nascer do sol, esse milagre sim-
ples que parece sempre novo.

Se Deus quiser, antes do meio-dia 
chegaremos à província e cida-
de de Tete. E a estrada continua-
rá, levando-nos mais perto de 
Angónia.

A madrugada trouxe 
consigo aquele instante 
especial que só as viagens 
em missão conhecem. 
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Mais uma etapa

Saímos de Tete (cidade) hoje 
[11/05] às 7h 50 chegamos a An-
gonia, às 14h20. Logo entramos 
noutro chapa para a paróquia 
de Lifidzi – já eram 15h30. Neste 
momento estamos em Lifidzi, à 
espera do pároco para nos levar 
à paróquia de Chabwalo, onde 
vamos realizar a nossa missão.

Enquanto esperamos o pároco, 
aproveitamos para conhecer 
um pouco as localidades do Li-
fidzi. Amanhã [12/05] partiremos 
para Chabwalo, o nosso local da 
missão.

Localidade e  
paróquia de Chabwalo

Dia 12	  
Com grande alegria, anuncia-
mos que já estamos no sítio da 
missão, na localidade e paró-

quia de Chabwalo. Fomos aco-
lhidas pelos papas/animadores 
e catequistas da comunidade. 
Deus seja louvado por tudo.

Hoje passamos o nosso dia 13 
de maio visitando os doentes e 
idosos da comunidade de Chab-
walo (foi a nossa peregrinação). 
Da parte da manhã tivemos a 
graça de estar com o pároco, o 
padre Carlos Brotassio e os ani-

madores. Já na parte da tarde, 
por motivos de agenda, o padre 
não conseguiu estar, mas os ani-
madores estiveram connosco. 
Com ajuda dos animadores das 
comunidades, foi possível intera-
gir com as pessoas, uma vez que 
não compreendiam o português 
e nós também não sabemos fa-
lar a língua local.

Mas a linguagem do amor é uni-
versal e por isso, foi possível levar 
esperança junto de cada casa, 
de cada família, de cada doen-
te que visitamos. Visitamos cerca 
de 19 famílias.

Hoje, 5.ª feira, dia 14 passamos o 
dia com o programa de ontem. 

Fomos visitar e conhecer a co-
munidade de Bassone. Visitamos 
10 pessoas, casas e famílias. Foi 
uma experiência que ajudou a 
conhecer um pouco a realidade 
e estar com o povo.

Numa localidade, visitamos tam-
bém uma senhora que vive sozi-
nha, abandonada pela família. 
Noutra, um antigo catequista de 
quase 90 anos (a fazer pra o ano) 
a viver com duas crianças, com 
menos de 9 anos, órfãs e que quis 
partilhar a sua experiência de 
vida e de Igreja connosco.

Dia 18	  
Hoje passamos o nosso dia na 
comunidade sede de Chabwalo. 
Tivemos, todo o dia, o encontro 
de formação com os catequistas 
das diferentes comunidades de 
Chabwalo. 

Também tivemos visita, surpresa, 
do Dom Diamantino, Bispo da 
Diocese de Tete, onde estamos a 
fazer missão.

Deus seja louvado por tudo.

Dia 19	  
Hoje fomos a comunidade de 
Mássico, tivemos o encontro com 
as mamas e adolescentes e jo-
vens, no fim do encontro visitamos 
algumas casas perto da Igreja.
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Celebração da festa da nossa titular

Depois da magnífica procissão de velas com a 
imagem de Nossa Senhora de Fátima pelas ruas 
de Saint Gilles no sábado, dia 9 de maio, quisemos 
também abrir as portas da nossa comunidade para 
partilhar com outros a celebração da festa da nos-
sa titular. Assim, no dia 13 de maio, convidámos al-
gumas pessoas amigas para rezarem connosco o 
terço na nossa capela, antecedido da evocação 
da memória da sua primeira Aparição de Nossa Se-
nhora na Cova da Iria, em 1917, e do dia em que 
Luiza Andaluz e algumas outras senhoras rumaram 
ao mesmo lugar para consagrarem à protecção 
maternal de Maria a congregação nascente, em 
1923. Em seguida, rezámos vésperas juntos e tive-
mos um pequeno convívio. Este foi um modo de 
partilhar com outros «o dom que nos anima».

As irmãs da comunidade de Bruxelas

... primeira Aparição de Nossa 
Senhora na Cova da Iria, em 
1917, e do dia em que Luiza 
Andaluz e algumas outras 
senhoras rumaram ao mesmo 
lugar para consagrarem à 
protecção maternal de Maria a 
congregação nascente, em 1923. 

Dia 20 	 
Mais um dia mais uma missão. 
Hoje ficamos por casa, numa 
missão que passou pela limpeza 
grande de casa, ir buscar água, 
lavar a roupa e brincar com as 
nossas pequenitas que habitual-
mente passam por aqui, trazen-
do umas couves ou alfaces. 

V Í D E O

A falta de comunicação gerou 
ausência, neste dia, e como não 
percebemos nada dos avisos pa-
roquiais, não demos conta da não 
informação num tempo que é de 
colheitas por aqui. Mas aos boca-
dinhos, nas voltas da machamba, 
as pessoas vão nos brindando o 
dia com o seu sorriso e carinhosa 
saudação "mulibwange".

As Irmãs Fátima, Leta e Naiuca

https://www.youtube.com/watch?v=eY6ZDarm6Vo
https://www.youtube.com/watch?v=eY6ZDarm6Vo
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Quando a fé não tem fronteiras move montanhas

Há gestos e palavras que, quando revestidos de fé e 
arte de bem-fazer, confirmam as palavras de Jesus 
aos seus discípulos, e se tornam realidade no nosso 
dia a dia. Se tiverdes fé como um grão de mostarda, 
direis a este monte: muda-te daqui para acolá, e ele 
há-de mudar-se; e nada vos será impossível (Mt17, 20).

Estes milagres acontecem todos os dias. Só precisa-
mos de estar atentos à sua realização. Como é do 
nosso conhecimento o mês de maio não só é propício 
como também é convidativo a fazer uma caminhada 
penitencial ao Santuário de Fátima, quer expressando 
a devoção à Mãe do Céu, quer agradecendo ou su-
plicando os favores divinos a Jesus, por seu intermédio.

Um grupo de 85 jovens estudantes, do Instituto Supe-
rior Técnico, decidiu fazer essa aventura da fé, a pé, 
nos dias 14-17 de maio, com início na Nazaré e, como 
a Benedita, porta voz do grupo, conhece a Irmã Inês 
Marques, ousou pedir-lhe ajuda para um almoço da 
peregrinação. Sem tardar, a Irmã Inês deu a conhe-
cer o pedido à Congregação que, sem rodeios, anu-
iu. Distribuíram-se as tarefas: a Congregação pagou 
as despesas da aquisição dos produtos alimentares 
e o grupo da FA do Entroncamento assumiu o resto.

Dito e feito! Deu-se conhecimento da "Odisseia" ao 
grupo da FA que logo aceitou o desafio e, desde o 
primeiro contacto até à realização do acto, foi in-
cansável na rapidez e eficácia da sua resposta. Fe-
z-se uma reunião informal, escolheu-se a ementa – 
massa à bolonhesa, salada e fruta – e formaram-se 
equipas de voluntários que, de mãos unidas e man-
gas arregaçadas, puseram mãos à obra: aquisição 
dos produtos necessários e confeção da refeição.

A Ana Paula Duarte, pessoa experiente em almoços 
e jantares, ofereceu-se para chefiar o grupo e, claro, 
foi muito bem aceite. Dizia: preciso de tantos quilos 

de massa, de tantas garrafas de polpa de tomate, 
de tantas cebolas descascadas… Num abrir e fe-
char de olhos tudo aparecia. Era um gosto ver a FA 
a trabalhar! Claro que as Irmãs da Comunidade 
também deram a sua colaboração neste desafio, 
tão humano e cristão.

Depois de tudo bem preparado e aconchegado 
nos carros, lá partiu uma equipa, a transbordar de 
alegria, por poder servir o almoço aos jovens pere-
grinos, cujo cansaço e fome, eram bem visíveis. 

O lugar do encontro/almoço foi na freguesia das Pe-
dreiras – Leiria – onde a Junta cedeu aos jovens pere-
grinos, o pavilhão Cimno desportivo, para aí recupe-
rarem as forças e saborearem o manjar que lhes era 
oferecido com tanto carinho e amor fraterno. 

A Benedita agradeceu à Irmã M.ª de Jesus Santos, que 
acompanhou a FA, toda a dedicação e, sobretudo, o 
carinho com que o grupo foi acolhido e agraciado. 

Deus passa pela vida do Seu Povo com uma for-
ça invencível. Bendito seja Ele! Podemos, pois que 
concluir que quando a fé não tem fronteiras move 
montanhas.

Pela Comunidade, 	  
Irmã Arminda do Carmo Oliveira
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Um espaço contemporâneo e de vanguarda
onde pessoas inquietas e buscadoras da verdade encontram 

o rosto de Deus e o expressam em novas linguagens.

Visite-nos de quarta a sábado, das 14h às 19h, ou a qualquer momento em www.lacc.pt

Luiza no seu tempo, e hoje | 1.ª peregrinação

No dia 15 de maio, no âmbito do ciclo "Luiza no 
seu tempo, e hoje", celebrámos a 1.ª peregrinação 
de Luiza Andaluz e das suas companheiras a Fáti-
ma, com o concerto "O Mística Rosa", interpretado 
pelo Ensemble 258. 

Na História da Congregação, Luiza Andaluz recor-
da esse momento: «tratei logo também de escrever 
para diferentes lados a ver quais das senhoras, com 
quem eu já estava em comunicação, se dispunham 
a vir ter comigo, a fim de se dar início à nossa vida 
em comum. Propunha-lhes uma peregrinação à 
Cova da Iria, em data de 13 de maio (…)». Após essa 
peregrinação, seguiram para Santarém, onde vive-
ram dias de retiro e discernimento, consolidando o 
início da vida comunitária e o desejo de se entrega-
rem mais inteiramente ao serviço de Deus. 

Para assinalar esta celebração, foi apresentado o 
concerto "O Mística Rosa", um itinerário musical 
que convidou a escutar Maria como presença que 
acompanha o início de um caminho, tal como na-
quela primeira peregrinação que marcou os pri-
mórdios da vida comunitária das irmãs da Congre-
gação das Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Prolongando este itinerário no mês de Maria, foi 
inaugurada a exposição da coleção de terços de 
Luiza Andaluz, bem como um terço do Padre Cruz, 
presença marcante no seu caminho espiritual.

Na história da Congregação, Luiza relata este epi-
sódio com o Pe. Cruz, acontecido numa viagem de 
comboio: «Não sei como foi que aquele piedoso 
sacerdote, de olhos fechados, logo deu por isso: le-
vanta-se, apruma-se e diz-me: ‘Vamos lá de compa-
nhia’. A princípio, já o tendo visto rezar tanto, não o 
percebia, mas ele depressa pega também no seu 
terço (que talvez até nem tivesse largado) e lá fo-
mos rezando de companhia, com grande satisfa-
ção minha, até Portalegre.»

Mais do que um objeto devocional, o rosário guar-
da a memória de uma espiritualidade partilhada 
por duas pessoas que se cruzam na vida e no seu 
itinerário de santidade, onde Maria desempenha 
um papel especial.

A exposição esteve patente, no 100, até 31 de maio.

Mais do que um objeto 
devocional, o rosário 
guarda a memória de uma 
espiritualidade partilhada 
por duas pessoas ...
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Saiba mais...
Patronato Nun’Álvares

Conta-nos Luiza – sempre atenta às ne-
cessidades daqueles que a rodeavam 
– “como os rapazinhos da minha terra 
se queixavam muito de nós só nos in-
teressarmos pelas meninas, resolvi co-
meçar para eles uma pequena escola 
primária. Para esse fim alugámos um 
rés do chão com quintal, na Travessa 
do Postigo de Santo Estevão” (História, 
pg 126)

Como ficava muito perto do colégio, 
situado no antigo palacete Andaluz, 
a gestão pedagógica era simplificada 
e os bons resultados académicos não 
tardaram a fazer-se sentir. Contudo, “os 
recreios eram de tanta apoquentação 
para nós, que tivemos [a] certa data de 
desistir de ensinar rapazes”. “A brinca-
deira deles era atirar-se uns aos outros 
como feras digladiando-se mutuamen-
te …. e não se conseguia pôr ordem no 
recreio”.

Dado que a escola para rapazes era só 
até às 17h00, as instalações eram apro-
veitadas, também, para uma escola 
noturna para “criadas de servir”.(...)

+ Informações

Conversas no 100 |  
Habitar o Mundo – Acolher

No dia 3 de junho, às 19h00, continuamos o ciclo de Conversas 
no 100 – Habitar o Mundo. Esta conversa convidou-nos a refletir 
sobre o conceito de acolher, como uma das grandes questões 
do nosso tempo.

Num primeiro momento, Catarina Martins – diretora nacional da 
Fundação Ajuda à Igreja que Sofre (AIS) – aproximou-nos da ex-
periência concreta de comunidades e contextos marcados pela 
perseguição, pelo deslocamento e pela fragilidade, e simultanea-
mente, também, da esperança e amor de tantos que acolhem 
e procuram minorar o sofrimento daqueles que são perseguidos 
por causa da sua fé.

A seguir Iara Lemos – investigadora na área dos Direitos Humanos 
e das migrações – falou-nos da realidade do acolhimento, e não 
acolhimento, das mulheres migrantes brasileiras que escolhem 
Portugal para morar, apontando exemplos e dados concretos que 
surgem da sua investigação.

A conversa alargou-se na sala, entre todos. Trocaram-se experiên-
cias e procuraram-se soluções para um melhor acolhimento dos 
que estão em minoria ou mais fragilizados.

mailto:geral@servasnsfatima.org
https://www.servasnsfatima.org/
https://lacc.pt/memoreando-missoes/

